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Orientação Este documento provê os requisitos de curto prazo para a 
implementação da Avaliação da Propriedade Rural e as projeções de 
longo prazo de como deve ser realizada.  

Enfoca em “o que” precisa ser feito e “por que”. Também apresenta 
“como”, “quando” e “por quem”, porém os detalhes são definidos no 
Guia Passo a Passo para Implementação junto aos modelos e 
ferramentas, que estarão disponíveis para Parceiros de Implementação 
BCI. Estes detalhes precisarão, em grande extensão, ser adaptados a 
cada situação local.  
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1. Sumário de Execução 
 

A Avaliação da Propriedade Rural é um 
componente fundamental do Sistema Better 
Cotton, que tem o objetivo de obter melhorias 
para agricultores, trabalhadores rurais, 
comunidades agrícolas e para o meio ambiente. 
Envolve agricultores que participam de um ciclo 
contínuo de aprendizagem e melhorias e é o 
mecanismo central para avaliar se os agricultores 
podem cultivar e vender Better Cotton. 

A base da Avaliação da Propriedade Rural é a 
auto-avaliação participativa, com todos os 
agricultores coletando e compartilhando dados. 
Para a BCI, a auto-avaliação é mais do que 
preencher o formulário para verificar 
conformidade. O processo participativo 
proporciona meios para os agricultores 
monitorarem resultados, para aprenderem uns 
com os outros e colaborarem na identificação de 
meios para melhorar seu modo de cultivar 
algodão. Também permite que os agricultores 
compartilhem seu próprio conhecimento e 
habilidades resultantes de experiências no 
campo. Os resultados e progresso são discutidos 
entre os agricultores durante e depois da safra de 
algodão, o que resulta na troca das melhores 
práticas e ideias para melhorias.  

Avaliação da Propriedade Rural requer uma vasta 
gama de parceiros para a realização de várias 
tarefas. Os Agricultores são diferenciados em 
três categorias (pequenas propriedades 
familiares, pequenos agricultores-empregadores e 
grandes Agricultores). Esta classificação se dá em 
reconhecimento às diferenças nos métodos de 
produção e força de trabalho entre os pequenos e 
grandes agricultores. As principais 
responsabilidades do agricultor são participar de 
um processo de auto-avaliação, coletar dados e 
satisfazer os Critérios Mínimos de Produção da 
BCI e seus Requisitos de Progresso. 

Grupos de Aprendizagem proporcionam um 
ambiente em que os agricultores podem se reunir, 
discutir e aprender sobre o cultivo de Better 
Cotton e, para os pequenos agricultores, um meio 
eficiente de coletar e comparar dados. A Unidade 
de Produtores contém vários Grupos de 
Aprendizagem e/ou grandes agricultores.  Sua 
função é compilar e consolidar formulários de 

auto-avaliação em um relatório da Unidade de 
Produtores e organizar as avaliações 
participativas e verificações de credibilidade de 
parceiros.  A Unidade de Produtores recomenda 
ao Coordenador Regional BCI se um Grupo de 
Aprendizagem / grandes agricultores individuais 
pode vender Better Cotton ou não.  O Parceiro de 
Implementação cria um ambiente habilitador para 
que os agricultores participem do Sistema Better 
Cotton e cultivem e vendam Better Cotton e pode, 
se necessário, fazer papel de Unidade de 
Produtores nos estágios iniciais.  O Conselho 
Nacional de Interessados agrega uma variedade 
de interessados locais e proporciona uma 
plataforma nacional para a monitoramento de 
progresso e para uma participação mais 
abrangente na iniciativa. O Coordenador 
Regional da BCI decide se Grupos de 
Aprendizagem e grandes agricultores satisfazem 
os requisitos para o cultivo de Better Cotton, 
compila resultados e executa verificações de 
credibilidade de parceiros. O Secretariado da 
BCI proporciona assistência adicional através da 
monitoramento e verificação independentes. 

Para se tornar um agricultor BCI, os participantes 
se comprometem a fazer melhorias contínuas nas 
práticas de produção através de uma Programa 
de Avaliação do Progresso, em que o ponto de 
partida é desenvolver uma compreensão das 
questões envolvidas, a razão que as tornam 
importantes e o que pode ser feito para tratá-las.  
Para vender Better Cotton, os agricultores 
precisam satisfazer os Critérios Mínimos de 
Produção e comprometer-se a fazer melhorias 
contínuas através de uma série de etapas 
definidas no programa de progresso como 
referenciais. Agricultores, após terem satisfeito os 
Critérios Mínimos de Produção, devem cumprir 
com um número mínimo de referenciais durante 
as três safras seguintes, para satisfazer os 
Requisitos de Progresso. 

A BCI desenvolveu obrigações detalhadas para 
pequenas propriedades familiares, pequenos 
agricultores-empregadores e grandes agricultores.  
Por exemplo, para que um Grupo de 
Aprendizagem cultive e venda Better Cotton, 80% 
ou mais dos agricultores do grupo devem 
satisfazer os Critérios Mínimos de Produção, 
embora a situação ideal fosse que 100% deles o 
fizessem.  Se os membros do Grupo de 
Aprendizagem não conseguirem satisfazer os 
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Critérios Mínimos de Produção, passarão por um 
processo de assistência e melhoria adequado a 
sua situação para ajudá-los a cumprir com os 
requisitos.  Tendo satisfeito os Critérios Mínimos 
de Produção, os agricultores precisam continuar 
trabalhando para satisfazer os Requisitos de 
Progresso durante três anos a fim de continuar a 
cultivar e vender Better Cotton.  Anualmente, o 
processo de auto-avaliação para os Critérios 
Mínimos de Produção e Requisitos de Progresso 
ocorrerá antes da colheita e, depois da colheita, 
se fará a comparação de resultados. 

Após o envio do formulário de auto-avaliação dos 
Grupos de Aprendizagem e  grandes agricultores 
à Unidade de Produtores, o Coordenador 
Regional BCI decide se os requisitos foram 
satisfeitos e informa sua decisão a todos os 
interessados.  Esta decisão pode ser confrontada 
em um processo de apelação.  Como parte da 
credibilidade da Avaliação da Propriedade Rural, 
o processo de auto-avaliação envolve avaliação 
participativa por pares, a realização de 
verificações de parceiros no âmbito da 
propriedade pelos Parceiros de Implementação ou 
Unidade de Produção e Coordenador Regional 
BCI. Os resultados da auto-avaliação estão 
também sujeitos a verificações pela Unidade de 
Produtores e a verificações independentes, 
realizadas por terceiros, que são aprovadas pelos 
examinadores BCI.   

Durante e após a safra, solicita-se que os 
agricultores coletem dados com base nos 
indicadores de resultados BCI no âmbito da 
propriedade rural. Os dados coletados são 
fundamentais para que a BCI obtenha progresso 
no Sistema Better Cotton, para entrar no ritmo da 
mudança e informar se os objetivos abrangentes 
estão sendo atingidos.  Os dados são também 
importantes para agricultores que trabalham com 
o Sistema Better Cotton para ajudá-los a 
compreender o que estão realizando e avaliar a 
lucratividade de suas atividades de produção de 
algodão.   Assim, a BCI coletará, comparará e 
compartilhará dados sobre os indicadores de 
resultados no âmbito da propriedade rural, os 
quais ajudarão a determinar se o cultivo de Better 
Cotton tem benefícios inerentes para aqueles 
produtores que viram o crescimento da 
lucratividade, redução de insumos, melhoria de 
condições de saúde e trabalho e melhor qualidade 
da fibra. 
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2. Introdução - Avaliação da 
Propriedade Rural 
Para a BCI, o Better Cotton é “Melhor” na medida 
em que traz melhorias para comunidades e 
trabalhadores rurais, assim como para o meio 
ambiente. A Avaliação da Propriedade Rural é um 
componente crítico do Sistema Better Cotton para 
obter estas melhorias, através da criação de um 
processo motivador e capacitador de 
compreensão, planejamento, ação, aprendizado e 
melhoria.  

A BCI se baseia na premissa de que os 
agricultores conhecem muito, podem educar e 
estimular uns aos outros, enquanto se ajudam no 
planejamento e implementação. Esta experiência 
permite que coletem dados importantes que os 
ajudem a avaliar seu progresso. 

A base da Avaliação da Propriedade Rural é a 
auto-avaliação participativa. A auto-avaliação, 
especificamente, a auto-avaliação em grupo, 
permite que os agricultores aprendam e 
compartilhem experiências. Acima de tudo, a 
auto-avaliação, combinada com a avaliação por 
pares, verificações de parceiros e verificações 
independentes, permite uma avaliação efetiva em 
relação a custo e de credibilidade.  

 

Avaliação da Propriedade Rural diz respeito a: 

• Avaliação das necessidades dos agricultores. 

• Aprendizagem através de monitoramento de 
progresso, resultados e troca de 
experiências. 

• Avaliação para determinar se os agricultores 
satisfizeram os Critérios Mínimos de 
Produção e, assim, cultivam e vendem Better 
Cotton. 

• Avaliação para determinar se os agricultores 
demonstram que o progresso está de acordo 
com os requisitos de progresso da BCI e, 
assim, continuam a cultivar e vender Better 
Cotton. 

• Garantia da credibilidade dos resultados de 
avaliação. 

• Produção de dados necessários para 
melhorar as práticas de produção. 

 

Desenvolver capacidade para a Avaliação 
da Propriedade Rural  

A avaliação da propriedade rural requer que os 
vários interessados executem diferentes tarefas, 
inclusive a promoção da auto-avaliação 
participativa dos pequenos proprietários, o 
preenchimento dos formulários, condução de 
avaliação por pares, etc. É sabido que a 
capacidade necessária para desempenhar 
adequadamente estas tarefas pode não estar 
presente quando os agricultores começam a 
trabalhar com o Sistema Better Cotton. O 
conhecimento e as habilidades das pessoas 
envolvidas e as estruturas necessárias para fazer 
com que os mecanismos de avaliação funcionem 
devem ser desenvolvidos por meio de treinamento 
e educação. A BCI cooperará estreitamente com 
os Parceiros de Implementação para proporcionar 
a assistência necessária. 

Nos primeiros anos de implementação, o Parceiro 
de Implementação será um ator fundamental, 
assumindo uma série de funções que, a partir de 
um determinado momento, deverão ser 
assumidas pelas organizações locais, incluindo os 
representantes dos agricultores (aqui 
denominados Unidade de Produtores).  

A fim de apoiar os Parceiros de Implementação / 
Unidades de Produção, a BCI fornece um Guia 
Passo a Passo para Implementação, que inclui o 
seguinte para Avaliação da Propriedade Rural: 

- Referenciais do Programa de Progresso. 
- Passo a passo para pequenos agricultores 

(familiares e empregadores). 
- Passo a Passo para grandes agricultores. 
- Caderneta de Campo do Agricultor. 
- Formulários de auto-avaliação para cada 

categoria de agricultor (propriedades 
familiares, pequenos agricultores-
empregadores, e grandes agricultores). 

- Modelos de Relatório (Indicadores de 
Resultados, Unidade de Produtores, etc.). 
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2. O papel dos interessados  
na avaliação da Propriedade 
Rural  
 

2.1 Visão Geral 

Para que a Avaliação da Propriedade Rural tenha 
sucesso, uma variedade de tarefas devem ser 
executadas por vários interessados. Esta seção 
destaca os principais interessados e seu papel na 
Avaliação da Propriedade Rural. É sabido que a 
estrutura dos sistemas de produção do algodão, 
assim como as funções das organizações 
envolvidas na produção de algodão, podem variar 
de modo significativo entre as regiões. A visão 
geral de interessados e sua função apresentada a 
seguir tem o objetivo de proporcionar orientações 
gerais sobre o tipo de organização que 
provavelmente se adequará melhor a uma 
determinada função na Avaliação da Propriedade 
Rural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2  
Principais  interessados (stakeholders) na 
avaliação da Propriedade Rural 

Os seguintes interessados (stakeholders) têm um 
papel importante na Avaliação da Propriedade 
Rural: 

O nome e organização dos interessados 
(stakeholders), que assumem diferentes papéis 
na Avaliação da Propriedade Rural, podem variar 
na prática. Especialmente nos primeiros anos, os 
Parceiros de Implementação podem assumir 
papéis específicos do Grupo de Aprendizagem e 
Unidade de Produtores. A figura 1 apresenta a 
relação entre os diferentes interessados. 

 

 

Figura 1 Principais interessados (stakeholders) na avaliação da propriedade rural. 
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Composição e Função  Responsabilidades na avaliação da 

Propriedade Rural 

Agricultor 

Um Agricultor BCI é aquele que cultiva e pode, portanto, vender Better 
Cotton.  

Em reconhecimento às diferenças nos métodos de produção e força de 
trabalho entre os pequenos e grandes agricultores, assim como a diferença 
de sua capacidade de melhorar as práticas de produção do algodão, os 
agricultores são categorizados como segue:  

·  pequenos agricultores familiares; 

·  pequenos agricultores-empregadores; 

·  grandes agricultores. 

De maneira semelhante, os requisitos para vender Better Cotton e o 
processo de auto-avaliação diferem por categoria de agricultor. Orientações 
para categorizar os agricultores estão incluídas no Guia Passo a Passo para 
Implementação da BCI. A categorização é executada por Parceiros de 
Implementação / Unidade de Produtores.  

O termo pequenos agricultores é usado neste documento para descrever 
tanto as pequenas propriedades familiares quanto os pequenos agricultores-
empregadores.  

As grandes propriedades participam do processo de auto-avaliação 
individualmente e cada um preenche um formulário de auto-avaliação. Os 
pequenos agricultores participam como grupo (Grupo de Aprendizagem) e 
um único formulário de auto-avaliação é preenchido pelo grupo todo. O 
registro é essencial para monitorar progresso e resultados, para trocar 
experiências e aprender, além de preencher os formulários de auto-
avaliação (seja individualmente ou em grupo). 

Para determinar se os agricultores estão cultivando e, portanto, podem 
vender Better Cotton tem-se como base o preenchimento dos formulários de 
auto-avaliação e qualquer verificação de credibilidade realizada durante a 
safra. A decisão será tomada pelo Coordenador Regional BCI. 

·  Realizar atividades para satisfazer os 
Critérios Mínimos de Produção (CMP) e 
requisitos de progresso. 

·  Manter registro das atividades. 
·  Participar do processo de auto-avaliação. 
·  Fornecer dados ao Grupo de 

Aprendizagem, incluindo dados sobre os 
Critérios Mínimos de Produção, requisitos 
de progresso e indicadores de resultados. 

·  Participar de avaliações participativas por 
pares. 

Grupo de Aprendizagem 

A fim de proporcionar um ambiente em que os agricultores possam se 
reunir, discutir e aprender sobre o cultivo de Better Cotton e, para os 
pequenos agricultores, um meio eficiente de coletar e comparar dados, a 
avaliação da propriedade rural se baseará em grupos de agricultores, os 
“Grupos de Aprendizagem”. O tamanho dos Grupos de Aprendizagem deve 
ser definido de acordo com as circunstâncias locais (ex. tamanho da 
propriedade rural, logística do transporte do algodão em caroço). Espera-se 
que pequenos agricultores participem de tal grupo para cultivar Better 
Cotton.  

Para os pequenos agricultores, o Grupo de Aprendizagem é especialmente 
importante, pois este lhes permite participar do processo de auto-avaliação. 
A auto-avaliação é a base para determinar se um agricultor está 
satisfazendo os Critérios Mínimos de Produção (CMP) e requisitos de 
progresso. O Grupo de Aprendizagem é o primeiro estágio em que os dados 
de pequenos agricultores individuais são agregados em um único formulário 
de auto-avaliação. A fim de que se mantenha as autoavaliações simples e 
funcionais, os Grupos de Aprendizagem podem decidir incluir apenas uma 
categoria de agricultores (ex. apenas pequenos agricultores-empregadores) 
já que os Critérios de Produção BCI diferem entre categorias diferentes de 
agricultores.  

·  Garantir que os registros sejam mantidos 
por agricultores individuais e verificar a 
qualidade dos dados. 

·  Compilar os dados dos pequenos 
agricultores em um formulário de auto-
avaliação BCI. 

·  Compilar os dados dos pequenos 
agricultores em um Relatório de 
Indicadores de Resultados BCI. 

·  Promover a aprendizagem e o processo de 
auto-avaliação entre os agricultores para 
estimular melhorias. 

·  Fornecer resultados da auto-avaliação para 
Unidades de Produtores (ou Parceiro de 
Implementação). 

·  Fazer avaliações participativas por pares. 
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Composição e Função  Responsabilidades na avaliação da Propriedade 
Rural 

Unidades de Produtores (Parceiros de Implementação onde necessário) 

Um variedade de Grupos de Aprendizagem e/ou grandes 
propriedades (dependendo de seu tamanho) compõem uma Unidade 
de Produtores. Em um nível da Unidade de Produtores, os formulários 
de auto-avaliação são compilados e consolidados em um relatório por 
uma pessoa exclusivamente (“encarregado de documentação”).  

A Unidade de Produtores tem um papel importante na Avaliação da 
Propriedade Rural pois recomenda ao Coordenador Regional BCI se 
um Grupo de Aprendizagem / grandes propriedades individuais pode 
vender Better Cotton ou não.  

O tamanho de uma Unidade de Produtores dependerá de 
circunstâncias locais (ex. tamanho da propriedade rural, o volume do 
Better Cotton necessário para a beneficiadora para um lote de 
descaroçamento). Nos anos iniciais, é provável que o Parceiro de 
Implementação assuma uma série de funções que, em um 
determinado momento, serão desempenhadas pela Unidade de 
Produtores. 

Para grandes agricultores individuais, esta pode ser uma organização 
nacional que as representa. 

 

·  Enviar o Relatório de Indicadores de Resultados 
com dados de uma linha de base quando os 
agricultores aderem ao Sistema Better Cotton. 

·  Categorizar os agricultores em pequena 
propriedade familiar, pequenos agricultores-
empregadores e grandes agricultores, e agrupá-
los (conforme apropriado e necessário) em 
Grupos de Aprendizagem. 

·  Distribuir e coletar os formulários de auto-
avaliação (de/para os Grupos de Aprendizagem e 
grandes agricultores). 

·  Possibilitar, estimular e promover as avaliações 
participativas por parceiros entre os Grupos de 
Aprendizagem e entre os grandes agricultores.  

·  Realizar verificações de credibilidade de parceiros 
e terceiros. 

·  Verificar a qualidade dos formulários de auto-
avaliação preenchidos. 

·  Estabelecer um sistema de gestão de dados. 
·  Compilar dados e enviar um relatório da Unidade 

de Produtores ao Coordenador Regional BCI, 
incluindo recomendações sobre a conformidade 
ou não dos Grupos de Aprendizagem. 

·  Fornecer feedback aos agricultores sobre as 
decisões da BCI, como, por exemplo, sobre a 
capacidade de vender Better Cotton. 

·  Participar de qualquer verificação independente 
executada. 

 

Parceiros de Implementação 

Os Parceiros de Implementação criam um ambiente habilitador para 
que os agricultores participem do Sistema Better Cotton e cultivem e 
vendam Better Cotton. Isto significa que, a curto prazo, os Parceiros 
de Implementação proporcionarão mais assistência à Unidade de 
Produtores e ao Grupo de Aprendizagem. Após alguns anos, outras 
entidades organizacionais, como uma organização de produtores 
estabelecida, precisarão assumir.  

Por exemplo, para participar do Sistema Better Cotton, os pequenos 
agricultores precisam ser reunidos em Grupos de Aprendizagem com 
um certo nível de alfabetização. Um Parceiro de Implementação pode 
precisar interferir no agrupamento de agricultores e atuar como 
“mediador/escrevente” no Grupo de Aprendizagem. Após alguns 
anos, alguém do Grupo precisará assumir.  
 

·  Assumir inicialmente várias funções no Grupo de 
Aprendizagem e Unidade de Produtores 
(dependendo da capacidade local) e treinar os 
agricultores selecionados para posteriormente 
assumirem estas funções (ex. tomar decisões 
sobre a produção de Better Cotton pelos Grupos 
de Aprendizagem no curto prazo, etc.). 
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Composição e Função  Responsabilidades na avaliação da Propriedade Rural 

Conselho Nacional de Interessados 

A fim de engajar-se com vários interessados nacionalmente, a BCI 
estabelecerá um Conselho Nacional de Interessados em cada 
país/região com intenção de cultivar Better Cotton, composto de uma 
série deles, como agricultores, pesquisadores, sociedade civil, atores 
da cadeia de fornecimento e governo local/nacional.  

O Conselho Nacional de Interessados é um grupo importante para 
monitoramento, consultoria e é um fórum para disseminar a 
aprendizagem e as melhores práticas ao dar início ao cultivo de Better 
Cotton. O Conselho Nacional de Interessados se reúne, pelo menos, 
uma vez por ano.  

·  Discutir os desenvolvimentos da BCI no país, 
baseados no Relatório Regional BCI. 

·  Levantar e tratar quaisquer questões referentes a 
trabalhos do Sistema Better Cotton. 

·  Monitorar a eficácia dos mecanismos de 
avaliação de propriedades rurais da BCI. 

Coordenador Regional BCI 

A BCI tem Coordenadores regionais que tomam decisões em 
relação à conformidade e, portanto, venda de Better Cotton 
por Grupos de Aprendizagem ou grandes fazendas 
individuais. 

Os Coordenadores Regionais da BCI serão o ponto de 
contato para a Associação naquele país/região e são 
responsáveis pela supervisão da implementação do Sistema 
Better Cotton, da propriedade rural ao beneficiador, e a 
criação de fardos. 

 

·  Verificar os Relatórios das Unidades de Produtores. 
·  Decidir se os Grupos de Aprendizagem ou grandes 

propriedades individuais estão cultivando Better Cotton 
naquela safra. 

·  Comunicar a decisão referente à produção de Better 
Cotton à Secretaria da BCI, a beneficiadora/comerciante 
e Unidade de Produtores em questão.  

·  Auxiliar e aconselhar os Parceiros de Implementação. 
·  Coletar e comparar resultados de cada Unidade de 

Produtores em um Relatório Regional Anual da BCI. 
·  Realizar verificações de credibilidade de parceiros. 
·  Possibilitar, estimular e mediar a troca de pares entre as 

Unidades de Produtores. 
·  Coordenar e presidir as reuniões do Conselho Nacional 

de Interessados. 

Secretariado da BCI 

O Secretariado da BCI é composto de funcionários 
administrativos e de coordenação. A função da Secretaria é 
sustentar o significado e credibilidade do Better Cotton, 
coordenar serviços, atividades e financiamento, promover o 
compartilhamento de melhores práticas e administrar a 
Associação. É responsável por verificações independentes. 
Conduz uma análise de risco abrangendo todas as regiões 
onde o Better Cotton é produzido. Seus resultados serão 
usados para decidir onde 50% da verificação ocorrerá. Os 
outros 50% serão realizados com base em uma seleção 
aleatória.  

·  Conduzir uma análise de risco. 
·  Tomar decisões sobre a verificação independente: onde, 

quando e como? 
·  Identificar, treinar e aprovar examinadores 

independentes. 
·  Tomar decisões em relação a uma apelação por um 

Grupo de Aprendizagem ou grandes agricultores. 
 

Conselho BCI 

A função do Conselho é garantir que a Associação tenha uma 
direção estratégica clara e uma política adequada para 
cumprir sua missão com sucesso.  Conduz o desenvolvimento 
da política e estratégia de acordo com os objetivos de longo 
prazo, assim como todos os procedimentos e atividades da 
Associação em conformidade com os Estatutos da 
Associação. 

 

·  Tomar decisões em relação a uma controvérsia 
levantada por um Parceiro de Implementação ou 
Unidade de Produtores ou encaminhar tal reclamação ao 
Comitê de Gestão de Controvérsias BCI. 

Download Processo de Gestão de Controvérsias  
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3. Como ser um Agricultor 
BCI: Critérios Mínimos e 
Princípios de Produção, e 
Como progredir 
 

3.1  
Como enfatizar o Desenvolvimento 
Contínuo  

A BCI diz respeito à melhoria contínua das 
práticas de produção e aprendizagem a partir dos 
resultados destas práticas melhoradas. Para 
garantir esta característica fundamental da BCI, a 
Associação trabalha com um “programa de 
progresso”. O programa de progresso da BCI se 
baseia em agricultores que participam de um ciclo 
de melhoria contínua, em que o ponto de partida 
para qualquer atividade é desenvolver uma 
compreensão das questões envolvidas, as razões 
que as tornam importantes e o que pode ser feito 
para tratá-las.  

As diferentes etapas de Compreender a Planejar 
e Fazer são avaliadas por referenciais definidos 
através do processo de auto-avaliação para saber 
se os agricultores satisfazem os Critérios Mínimos 
de Produção da BCI e, consequentemente, os 
requisitos de progresso. A aprendizagem e a 
melhoria são, portanto, assistidas durante o 
processo de auto-avaliação. 

 

Figura 3. Diagrama de Progresso da BCI 

 

3.2  
Critérios e Princípios de Produção e 
Referenciais que fundamentam a 
Avaliação da Propriedade Rural 

Princípios de Produção 

A BCI define 6 Princípios de Produção que 
descrevem as amplas áreas submetidas ao 
controle do agricultor, as quais este precisa tratar 
a fim de produzir Better Cotton.  

 

  Princípios de Produção  

1. O Better Cotton é produzido por agricultores 
que minimizam os impactos prejudiciais das 
práticas de proteção à cultura. 

2.  O Better Cotton é produzido por agricultores 
que utilizam água eficientemente e zelam pela 
disponibilidade da mesma. 

3.  O Better Cotton é produzido por agricultores 
que zelam pela saúde do solo. 

4. O Better Cotton é produzido por agricultores 
que conservam os habitats naturais. 

5.  O Better Cotton é produzido por agricultores 
que zelam e preservam a qualidade da fibra. 

6. O Better Cotton é produzido por agricultores 
que promovem Relações Justas de Trabalho. 

 

Critérios de Produção 
Os 6 Princípios de Produção são descritos em 
maior detalhe em um total de 44 Critérios de 
Produção. Estes proporcionam um nível maior de 
detalhes sobre áreas específicas que precisam 
ser trabalhadas em cada Princípio de Produção. 
Juntos, os Princípios de Produção e Critérios 
associados determinam em que nível as questões 
da produção do Better Cotton no mundo inteiro 
são comuns.   
24 Critérios de Produção se aplicam a todas as 
categorias de agricultores, 10 critérios adicionais 
se aplicam aos pequenos agricultores-
empregadores (34 no total) e 20 adicionais se 
aplicam a grandes agricultores (44 no total).  
Detalhes de todos os Critérios Produção são 
incluídos no anexo do Pacote Informativo do  
Sistema Better Cotton /  O que são os Critérios e 
Princípios de Produção. 
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Critérios de Produção Compreender Planejar Fazer 

1.4 Defensivos são 
preparados e 
aplicados por pessoas 
que são:  
(i) saudáveis; e 
(ii) capacitadas e 
treinadas para a 
aplicação de 
defensivos, 
(iii) maiores de 18 anos, 
e 
(iv) que não estejam 
grávidas nem 
amamentando. 

 

Dispõe-se de conhecimento (sobre 
melhores práticas de gestão para 
utilização de defensivos, cobrindo as 
4 questões observadas no Critério), o 
qual é apresentado em um formato 
adequado para produtores e 
aplicadores de defensivos.  

Os produtores podem demonstrar a 
compreensão destas questões e 
podem avaliar sua situação. 

Circunstâncias em que os defensivos 
não podem ser aplicados de acordo 
com o Critérios são identificadas. 

Existem políticas e 
procedimentos 
documentados, detalhando 
como o produtor garantirá 
que pessoas debilitadas, 
sem treinamento, menores 
de idade, grávidas ou 
amamentando não 
preparem nem apliquem 
defensivos, com referência 
específica àqueles a quem 
é permitido preparar e 
pulverizar defensivos.  

Os produtores têm um 
sistema para documentar 
tarefas e idade de 
trabalhadores. 

As políticas e procedimentos são 
seguidos de forma que a 
preparação e aplicação de 
defensivos seja feita de acordo 
com o Critério 1.4. 

5.2 O algodão em 
caroço é colhido, 
manuseado e 
armazenado para 
minimizar refugos, 
danos e 
contaminações. 

Dispõe-se de conhecimento (sobre 
práticas de gestão de colheita e 
armazenamento de algodão em 
caroço apropriados, incluindo o 
período de colheita e protocolos para 
assegurar que o algodão em caroço 
seja mantido livre de contaminação 
durante a colheita, armazenamento e 
transporte: uso de sacos de colheita 
não contaminantes, áreas limpas 
para armazenamento, separação de 
acordo com qualidade), o qual é 
apresentado em um formato 
adequado aos produtores e 
colhedores. 
Os produtores podem avaliar sua 
situação e identificar aspectos 
específicos de sua operação, que 
apresentem risco de contaminação 
do algodão em caroço. 

Existem procedimentos 
documentados para 
colheita, armazenamento e 
transporte do algodão em 
caroço a fim de evitar a 
contaminação. 

Existem planos 
documentados (com 
cronogramas) que detalham 
como será estabelecida 
qualquer infraestrutura 
requerida para garantir que 
o algodão possa ser 
armazenado e transportado 
a fim de evitar 
contaminação. 

 

 

Procedimentos são seguidos de 
forma que o algodão seja: 

- colhido, utilizando práticas de 
gestão apropriadas, especialmente 
no que diz respeito ao uso de 
sacos de colheita não 
contaminantes; 

- armazenado, utilizando práticas 
de gestão apropriadas, 
especialmente no que diz respeito 
ao uso de áreas de 
armazenamento limpas e à 
separação de acordo com 
qualidade;  

- transportado de forma que se 
evite a contaminação; 

Implementação de planos para o 
estabelecimento de qualquer 
infraestrutura necessária para 
armazenar e transportar algodão 
de forma que se evite a 
contaminação. 

 

 

Referenciais 

O progresso dos Critérios de Produção (e, 
consequentemente, nos Princípios de Produção) 
é medido em relação a referenciais definidos, que 
foram desenvolvidos para as diferentes etapas 
(Compreender, Planejar, Fazer) de cada Critério. 
Por exemplo: 

Tabela 2 Exemplo de Referenciais  
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Critérios de 
Produção 

Compreender Planejar Fazer 

6.4 Para trabalhos 
perigosos, a idade 
mínima é 18 anos. 

Dispõe-se de conhecimento (sobre o 
que constitui trabalhos prejudiciais na 
legislação nacional, incluindo 
referências à Convenção OIT nº 
182), o qual é apresentado em um 
formato adequado para produtores e 
trabalhadores. Isto inclui informações 
que determinam, no mínimo, que 
ninguém com menos de 18 anos 
pode preparar ou pulverizar 
defensivos (veja critérios de proteção 
à colheita 1.4). 
 
Produtores e trabalhadores 
entendem o critério da mesma forma 
e podem avaliar suas situações. São 
identificadas, de acordo com a 
legislação nacional, atividades do 
ciclo de cultivo do algodão que são 
consideradas trabalho perigoso. 

Identifica-se onde e quando menores 
de 18 anos desempenham estes 
tipos de atividades, incluindo uma 
avaliação de risco em danos 
associados a trabalhadores de menor 
idade. 

Existem políticas e 
procedimentos 
documentados, informando 
que os menores de 18 anos 
não executarão tarefas 
perigosas, com referência 
específica àqueles a quem 
é permitido preparar e 
pulverizar defensivos. Os 
produtores têm um 
procedimento para 
documentar as tarefas e a 
idade de trabalhadores. 

Políticas existentes são 
seguidas de forma que 
qualquer trabalho que 
possa prejudicar a saúde 
física, mental ou moral da 
criança, assim como sua 
segurança e 
comportamento não deve 
ser realizado por ninguém 
com menos de 18 anos 
(conforme definido pela 
legislação em que esta 
seja definida). 

3.3  
Satisfação dos Critérios Mínimos de 
Produção - O Primeiro Passo para o Better 
Cotton 

 

O Agricultor BCI é aquele que: 

1. participa do processo de auto-avaliação anual; 

2. possui um sistema de conservação de registro 
ou participa de um grupo que o possui;  

3. satisfaz os Critérios Mínimos de Produção e, 
assim, produz Better Cotton; e 

4. se compromete com o progresso e demonstra 
que está de acordo com os requisitos de 
progresso da BCI e, assim, continua a produzir 
Better Cotton. 

 

O primeiro passo em direção ao Better Cotton é 
satisfazer os Critérios Mínimos de Produção. 
Estes são os requerimentos iniciais que os 
produtores precisam satisfazer para cultivar e 

vender Better Cotton e são o ponto inicial do ciclo 
de melhorias contínuas. Os Critérios Mínimos de 
Produção são um subconjunto dos Critérios de 
Produção selecionados através de um processo 
de consultoria com os Grupos de Trabalho 
Regionais, especialistas e iniciativas existentes. 

Embora todas as questões cobertas pelos 
Critérios de Produção sejam importantes e 
precisem ser tratadas ao longo do tempo a fim de 
que se continue a cultivar e vender Better Cotton, 
os Critérios Mínimos de Produção foram 
selecionados para auxiliar a abordagem de 
criação de mudanças na agricultura de pequenos 
proprietários (na maioria dos casos) a fim de 
proporcionar incentivos para progredir mais e 
levar a resultados positivos sustentados durante 
um longo período.  

Especificamente, os Critérios Mínimos de 
Produção foram selecionados para: 

• oferecer benefícios econômicos e sanitários 
imediatos às comunidades rurais e 
agricultores, através da redução de uso de 
defensivos, menor risco na preparação e 
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aplicação dos mesmos, um preço melhor nas 
propriedades para o algodão em caroço de 
melhor qualidade, com menos contaminação 
e/ou danos, e maior poder de negociação 
coletiva através de melhor organização; 

• reconhecer os direitos fundamentais no 
trabalho das comunidades cotonicultoras e 
trabalhadores rurais, ao mesmo tempo que 
procura remediar as pressões da recessão, 
que perpetuam a violação de direitos, através, 
por exemplo, da capacitação para organização 
e criação de possibilidade de acesso a 
financiamento adequado, que satisfaça as 
necessidades nomeadas das comunidades de 
pequenos agricultores.   

• reduzir imediatamente o estresse no meio 
ambiente em relação aos níveis de toxicidade 
dos defensivos e disponibilidade de água.  

Satisfazer os Critérios Mínimos de Produção 
significa que os agricultores precisam cumprir 
com os referenciais “FAZER”. 

Desde que certos Critérios de Produção, 
referentes ao princípio Relações Justas de 
Trabalho são relevantes apenas para certas 
categorias de agricultores, os Critérios Mínimos 
de Produção são diferentes para as várias 
categorias de agricultores.  

Estes são apresentados no Anexo. 

 

 

3.4  
Fazendo Progresso – Além de Critérios 
Mínimos de Produção – A Próxima Etapa  

 

Embora seja primariamente um sistema baseado 
em aprendizagem e não um sistema baseado em 
conformidade, a BCI reconhece a necessidade 
para melhorias contínuas e demonstráveis.  

O progresso dos agricultores BCI em relação aos 
Princípios de Produção além da satisfação dos 
Critérios Mínimos de Produção é também 
importante.  

A fim de que continue a vender Better Cotton 
após a satisfação dos Critérios Mínimos de 
Produção, um agricultor precisa progredir.  

 

Requisitos de Progresso 

Progresso quer dizer avançar à próxima etapa 
dentro de um Critério de Produção, isto é, de 
Compreender para Planejar ou de Planejar para 
Fazer.  

Os Requisitos de Progresso da BCI são que os 
agricultores, após terem satisfeito os Critérios 
Mínimos de Produção, devem cumprir com um 
número mínimo de referenciais adicionais durante 
as 3 safras de cultivo seguintes, enquanto 
mantêm conformidade com os Critérios Mínimos 
de Produção.  

Este número e tipo são diferentes para cada 
categoria de agricultor (propriedades familiares, 
pequenos agricultores-empregadores, e grandes 
agricultores), como abaixo:  

• Pequenos agricultores familiares devem 
preencher 6 referenciais, à livre escolha.   

• Pequenos agricultores-empregadores 
precisam preencher 6 referenciais, 3 
agronômicos e 3 referentes a Relações Justas 
de Trabalho. 

• Grandes agricultores precisam preencher 12 
referenciais, 6 agronômicos e 6 referentes a 
Relações Justas de Trabalho. 

 

Estes referenciais adicionais devem ser satisfeitos 
em 3 safras de cultivo após um agricultor 
satisfazer todos os Critérios Mínimos de Produção 
e, durante este período, o agricultor deve 
continuar a satisfazer todos os Critérios Mínimos 
de Produção.  

No caso dos pequenos agricultores (familiar ou 
empregador), o Grupo de Aprendizagem decide 
coletivamente que referenciais devem ser 
trabalhados. Todos os agricultores do grupo 
devem planejar juntos, passando pelas mesmas 
etapas ao mesmo tempo. No caso das grandes 
agricultores, o agricultor individual decide e 
planeja suas atividades de progresso.   
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3.5  
Outras obrigações para ser um Agricultor 
BCI 

Pequenas propriedades familiares e 
pequenos agricultores-empregadores: 
Satisfação dos Critérios Mínimos de 
Produção e Requisitos de Progresso   

A satisfação dos Critérios Mínimos de Produção e 
Requisitos de Progresso é avaliada nos Grupos 
de Aprendizagem como parte de um processo de 
auto-avaliação. Os Critérios Mínimos de Produção 
são diferentes para as diferentes categorias de 
agricultores (veja Anexo), assim como o são os 
Requisitos de Progresso.  

O Coordenador Regional BCI decidirá se um 
Grupo de Aprendizagem (no caso de pequenos 
agricultores) está cultivando e vendendo seu 
algodão em caroço como Better Cotton ao 
receber o Relatório da Unidade de Produtores. 
(mais detalhes na Seção 3.6 abaixo) 

 

Critérios Mínimos de Produção  

Para que um Grupo de Aprendizagem cultive e 
venda Better Cotton, 80% ou mais dos 
agricultores do grupo devem satisfazer os 
Critérios Mínimos de Produção. Idealmente, 100% 
dos agricultores satisfarão todos eles. Contudo, a 
BCI compreende que possa haver circunstâncias 
atenuantes para alguns agricultores do Grupo de 
Aprendizagem que não o consigam e, assim, 
permite um nível de 80%.  Este percentual de 
nível de conformidade será proporcionado no 
formulário de auto-avaliação. Se menos de 80% 
dos agricultores no Grupo de Aprendizagem 
satisfizerem todos os Critérios Mínimos de 
Produção, o grupo não está cultivando Better 
Cotton e não pode vender seu produto como tal.  

Quando a verificação de credibilidade 
independente ou dos parceiros decidir que os 
resultados da auto-avaliação do Grupo de 
Aprendizagem não estão corretos e o grupo não 
satisfaz os Critérios Mínimos de Produção, o 
grupo em questão não está cultivando Better 
Cotton e não pode vender seu produto como tal. 
Além disso, o procedimento a seguir se aplica:  

-   Um período de 2 anos (mais 2 safras de 
cultivo de Better Cotton) é concedido a Grupos 

de Aprendizagem específicos, com possível 
apoio contínuo e assistência adicional de 
acordo com sua necessidade, quando 
apropriado, para auxiliar os agricultores a 
satisfazerem os Critérios Mínimos de 
Produção.  

-  Se após este período de 2 anos, o Grupo de 
Aprendizagem não conseguir satisfazer os 
80% ou mais dos Critérios Mínimos de 
Produção, aqueles agricultores que os 
satisfizerem devem entrar em um Grupo de 
Aprendizagem atuante com a mesma Unidade 
de Produtores, e aqueles que não satisfizerem 
os critérios devem sair do programa de apoio 
e considerar opções alternativas. 

 

Requisito de progresso  

Após satisfazer os Critérios Mínimos de Produção 
(80% ou mais), o Grupo de Aprendizagem deve 
continuar a cumprir consistentemente com os 
mesmos, todos os anos e, após um período de 3 
anos (3 safras de cultivo), completar mais 6 
referenciais como requisito de progresso para 
poder continuar a cultivar e vender Better Cotton.  

A fim de demonstrar conformidade contínua com 
os Critérios Mínimos de Produção durante o 
período de 3 anos e proporcionar dados sazonais, 
o Formulário de Auto-avaliação e Relatório de 
Indicadores de Resultados deve ser preenchido e 
enviado à Unidade de Produtores anualmente. 

No caso de menos de 80% dos agricultores 
satisfazerem este requisito de progresso 
(conforme determinado através da auto-avaliação 
ou por uma verificação independente ou de 
parceiros), esta será considerada uma não 
conformidade mínima, em que, à base de ações 
corretivas durante a safra de cultivo seguinte, o 
grupo ainda poderá vender Better Cotton, sob a 
condição de que ainda satisfaça os Critérios 
Mínimos de Produção. O Grupo de Aprendizagem 
receberá assistência continuamente (se esta 
existisse antes) durante a safra seguinte a fim de 
que possa implementar as ações corretivas 
necessárias. 

Se o Grupo de Aprendizagem não conseguir 
implementar as ações corretivas e, portanto, 
satisfazer os 80% ou mais em relação ao nível de 
conformidade com os Requisitos de Progresso 
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após este período de 1 ano, aqueles agricultores 
que os satisfizerem devem entrar em um Grupo 
de Aprendizagem atuante com a mesma Unidade 
de Produtores, e aqueles que não satisfazem os 
critérios devem sair do programa de apoio e 
considerar opções alternativas. 

 

Grandes propriedades: Satisfação dos 
Critérios Mínimos de Produção e 
Requisitos de Progresso  

As grandes propriedades também precisam 
primeiro satisfazer todos os Critérios Mínimos de 
Produção e, subsequentemente, completar os 12 
referenciais dos requisitos de progresso 
(conforme definido na seção 3.4) durante as 3 
safras de cultivo seguintes, ao mesmo tempo que 
mantêm conformidade com os Critérios Mínimos 
de Produção, a fim de continuar a cultivar e 
vender Better Cotton.  

O Coordenador Regional BCI decidirá se um 
grande agricultor está cultivando e vendendo seu 
algodão em caroço como Better Cotton ao 
receber o Relatório da Unidade de Produtores. 
(mais detalhes na Seção 3.6 abaixo) 

 

Critérios Mínimos de Produção  

A fim de demonstrar conformidade contínua com 
os Critérios Mínimos de Produção durante o 
período de 3 anos e proporcionar dados sazonais, 
o Formulário de Auto-avaliação e Relatório de 
Indicadores de Resultados devem ser 
preenchidos e enviados à Unidade de Produtores 
anualmente. Se um grande agricultor não 
satisfizer os Critérios Mínimos de Produção, não 
poderá vender seu algodão como Better Cotton.  

Se a grande propriedade individual não satisfizer 
todos os Critérios Mínimos de Produção, o 
agricultor em questão não está cultivando Better 
Cotton e não pode vender seu produto como tal.  

Quando a verificação de credibilidade 
independente ou dos parceiros decidir que os 
resultados da auto-avaliação de grandes 
agricultores individuais não estão corretos e o 
agricultor não satisfaz os Critérios Mínimos de 
Produção, ele não está cultivando Better Cotton e 
não pode vender seu produto como tal. Além 
disso, o procedimento a seguir se aplica:  

Um período de 2 anos (mais 2 safras de cultivo de 
Better Cotton) é concedido a este agricultor, com 
possível apoio contínuo e assistência adicional de 
acordo com sua necessidade, conforme 
apropriado, para auxiliá-lo a satisfazer os Critérios 
Mínimos de Produção.  

Se após este período, o agricultor não conseguir 
satisfazer os Critérios Mínimos de Produção, deve 
sair do programa de apoio e considerar opções 
alternativas. 

 

Requisito de progresso  

Se um grande agricultor não satisfizer este 
Requisito de Progresso (conforme determinado 
através da auto-avaliação ou por uma verificação 
independente ou de parceiros), esta será 
considerada uma não conformidade mínima, em 
que, à base de ações corretivas durante a safra 
de cultivo seguinte, ele ainda poderá vender 
Better Cotton, sob a condição de que ainda 
satisfaça os Critérios Mínimos de Produção. É 
possível obter assistência continuamente (se esta 
existisse antes) durante a safra seguinte a fim de 
que possa implementar as ações corretivas 
necessárias. 

Se um grande agricultor não conseguir efetuar 
ações corretivas e satisfazer o Requisito de 
Progresso durante a safra seguinte, deve sair do 
Sistema Better Cotton e considerar opções 
alternativas. 

 

Para Todos os Agricultores 

A BCI procura estar ciente das barreiras 
existentes fora do controle dos agricultores, de 
todas as categorias, que impedem que satisfaçam 
os Critérios Mínimos de Produção e os Requisitos 
de Progresso, de forma que possa interferir 
adequadamente e abordar estas questões. Assim, 
a BCI pedirá feedback sobre este aspecto 
especificamente nos relatórios da Unidade de 
Produtores / Parceiros de Implementação. 
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3.6  
O processo de tomada de decisões na 
venda de Better Cotton  

 

Na tabela abaixo, encontram-se as etapas 
incluídas na tomada de decisões sobre o Grupo 
de Aprendizagem ou o grande agricultor ter 
permissão ou não para vender Better Cotton. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Processo de Apelação 

Grandes agricultores e Grupos de Aprendizagem 
podem apelar as decisões tomadas pelo 
Coordenador Regional (ex. a decisão de vender 
ou não Better Cotton) junto ao Secretariado da 
BCI. A decisão de um avaliador independente é 
final e não permite apelação. Esta é possível 
apenas sob determinadas circunstâncias 
(detalhadas no Guia Passo a Passo para 
Implementação).  
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4. O Processo de Auto-
avaliação 
 

A base da Avaliação da Propriedade Rural é a 
auto-avaliação.  

A auto-avaliação, especificamente, a auto-
avaliação participativa, permite que os 
agricultores aprendam e compartilhem 
experiências. Acima de tudo, a auto-avaliação, 
combinada com verificações de credibilidade e 
monitoramento, permite um mecanismo de 
avaliação de credibilidade e efetivo em relação a 
custo.  

Para a BCI, a auto-avaliação é mais do que 
preencher o formulário para verificar 
conformidade com os Critérios Mínimos de 
Produção e Requisitos de Progresso. O processo 
participativo proporciona meios para os 
agricultores monitorarem resultados, para 
aprenderem uns com os outros e colaborarem na 
identificação de meios para melhorar seu modo 
de cultivar algodão. Também permite que os 
agricultores compartilhem seu próprio 
conhecimento e habilidades resultantes de 
experiências no campo. Os resultados e 
progresso são discutidos entre os agricultores 
durante e depois da safra de algodão, o que 
resulta na troca das melhores práticas e ideias 
para melhorias.  

No caso de pequenos agricultores (familiar e 
empregadores), a auto-avaliação ocorre em 
Grupos de Aprendizagem, conduzido por um 
mediador/escrevente do Grupo de Aprendizagem, 
que preenche o formulário de auto-avaliação. Nos 
primeiros anos, quando a capacidade dos 
membros do Grupo de Aprendizagem ainda pode 
não ser do nível necessário, o Parceiro de 
Implementação precisará prover recursos/agentes 
de campo para cumprir o papel de 
mediador/escrevente do grupo. Após alguns anos, 
o Grupo de Aprendizagem será responsável pelo 
processo de auto-avaliação.  

No caso das grandes propriedades, a auto-
avaliação será realizada pelos agricultores 
individualmente. No entanto, solicita-se também 
que grandes agricultores troquem experiências e 
discutam resultados, o que pode ocorrer em 
formato semelhante àquele dos Grupos de 

Aprendizagem ou em plataformas existentes em 
que os agricultores se reúnem.  

 

Período para a auto-avaliação 

Para que o Better Cotton possa ser vendido como 
tal, a auto-avaliação deve ocorrer anualmente 
antes da colheita. Para que se possa também 
avaliar questões de mão-de-obra, esta avaliação 
pode se basear no período de colheita anterior. O 
momento exato da auto-avaliação dependerá de 
circunstâncias locais, como a quantidade de 
agricultores envolvidos, número de funcionários 
de apoio disponíveis e requisitos sazonais.  Os 
agricultores precisam participar de, pelo menos, 
um processo de auto-avaliação por ano, de modo 
que demonstrem o comprometimento com a 
manutenção de registro, planejamento e 
satisfação dos CMP e/ou Requisitos de 
Progresso.  

 

Ferramentas de orientação para a auto-
avaliação 

O processo de auto-avaliação é orientado pelas 
ferramentas disponíveis no Guia Passo a Passo 
para Implementação. Estas incluem uma 
Caderneta de Campo do Agricultor, o Formulário 
de Auto-avaliação, o formato do Relatório de 
Indicadores de Resultados e os Termos de 
Referência do Grupo de Aprendizagem que 
podem ser usados (e adaptados à situação local) 
pelo mediador/escrevente do Grupo de 
Aprendizagem envolvido no processo.  

 

O Formulário de Auto-avaliação 

Três tipos de formulários de auto-avaliação são 
utilizados, dependendo da categoria dos 
agricultores que respondem à auto-avaliação: 

• pequenas propriedades familiares  

• pequenos agricultores-empregadores 

• grandes agricultores 

Estes formulários cobrem os mesmos tópicos, 
mas são adaptados ao Critério de Produção que 
precisa ser trabalhado.  

O formulário de auto-avaliação permite que o 
Grupo de Aprendizagem e o Parceiro de 
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Implementação / Unidade de Produtores avaliem 
se os agricultores satisfizeram os Critérios 
Mínimos de Produção e – mais tarde – os 
Critérios Mínimos de Produção e o Requisito de 
Progresso.  

Estes são fornecidos no Guia Passo a Passo para 
Implementação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma visão geral do fluxo de dados para Avaliação 
da Propriedade Rural está incluída na figura 4.1. 

 

Gestão de dados 

Os dados coletados através da avaliação da 
propriedade rural são fundamentais para 
obtenção de progresso no Sistema Better Cotton 
e resultam em mudanças reais para agricultores, 
comunidades cotonicultoras, trabalhadores rurais 
e o meio ambiente. Os dados coletados indicam 
que atividades foram realizadas e auxiliam na 
revisão dos resultados de sua adoção. Os dados 
são colocados em formulários de auto-avaliação e 
relatórios de indicadores de resultados por 
grandes agricultores ou Grupos de Aprendizagem 
e devem se basear nos dados da Caderneta de 
Campo coletados durante a safra. Os formulários 
e relatórios são, então, resumidos pela Unidade 
de Produtores, em um relatório da mesma.  

Mais informações e modelos para gestão de 
dados e relatório são fornecidos no Guia Passo a 
Passo para Implementação. 
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5. Auto-avaliação e 
credibilidade  

 

A credibilidade do Better Cotton e o processo de 
auto-avaliação são importantes para a BCI. Para 
proteger a credibilidade dos mecanismos de 
avaliação da propriedade rural, verificações e 
balanços são embutidos no processo de auto-
avaliação e complementados com verificações de 
credibilidade e verificações independentes, assim 
como a monitoramento dos mecanismos como um 
todo. 

Estes mecanismos estão resumidos abaixo: 

 

Avaliações Participativas  

- Avaliações por pares nos Grupos de 
Aprendizagem. 

- Avaliações por pares organizadas por 
Parceiros de Implementação  
ou Unidade de Produtores entre os Grupos de 
Aprendizagem. 

- Avaliação por pares no âmbito de um 
vilarejo/localidade. 

- Avaliação por pares entre as Unidades de 
Produtores. 

 

Verificações de credibilidade por parceiros
  

- Visitas de campo realizadas por Parceiros de 
Implementação ou Unidade de Produtores. 

- Verificação da qualidade de dados realizada 
pela Unidade de Produtores durante o 
processamento de Formulários de Auto-
avaliação no relatório da Unidade de 
Produtores. 

- Visitas de campo pelos Coordenadores 
Regionais BCI 

 

Verificação por terceiros   

- A verificação realizada por um examinador 
nacional, aprovado pela BCI, atua, pelo menos, 
no (Grupos de Aprendizagem + grandes 

propriedades rurais) que procura cultivar Better 
Cotton, do qual, 50% são aleatórios e 50% 
fundamentados em uma análise de risco 
conduzida pelo Secretariado da BCI. 

- O Secretariado da BCI decide o que, onde e 
como isto é feito. 

 

Além disso, o Secretariado da BCI garantirá que 
todos os grandes agricultores, que cultivam Better 
Cotton, sejam verificados independentemente a 
cada 3 anos, assim como, no primeiro ano de 
cultivo do Better Cotton (espera-se que este seja 
a temporada de 2010/2011), todos os Parceiros 
de Implementação / Unidades de Produtores que 
recomendarem que certos agricultores / Grupos 
de Aprendizagem estão cultivando Better Cotton 
também se submeterão a verificações 
independentes. 

Para maiores informações sobre o protocolo de 
verificação independente, contate 
office@bettercotton.org. 

Paralelamente a estas verificações de 
credibilidade, o Secretariado da BCI promove uma 
abordagem inclusiva e aberta para feedback de 
seus membros e parceiros. Quando um 
associado, parceiro ou outra organização 
formalmente envolvida com a BCI estiver 
preocupado com a precisão das autoavaliações, 
com o funcionamento da Unidade de Produtores 
ou Parceiro de Implementação, pode formular 
uma reclamação através do Processo de Gestão 
de Controvérsias BCI. Quando qualquer outra 
parte tiver dúvidas semelhantes, serão 
incentivados a contatar o Coordenador Regional 
BCI pertinente.  

O Conselho Nacional de Interessados também 
terá participação na monitoramento de 
mecanismos de avaliação da Propriedade Rural e 
aconselhará o Secretariado da BCI. 
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Fig. 5.1 Mecanismos de Credibilidade 
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6. Monitoramento / Avaliação 
 
Os dados são coletados através do processo de 
auto-avaliação por grandes propriedades 
individuais e Grupos de Aprendizagem. No 
processo de auto-avaliação, dados quantitativos e 
qualitativos são coletados no âmbito da 
propriedade rural. Estes dados são importantes 
para os agricultores que trabalham com Better 
Cotton, para que compreendam o que estão 
conseguindo e quão lucrativas são suas 
atividades cotonicultoras, e para a BCI como um 
todo, para que monitore se atingiu seus objetivos 
e está realizando a mudança que pretende. 
Assim, a auto-avaliação é uma fonte de 
informações importante para a Monitoramento, 
Avaliação e Aprendizagem (MAA) BCI, e 
trabalhará proximamente com ela.  

Assim como as informações coletadas através do 
processo de auto-avaliação para monitorar 
progresso nos diferentes Critérios de Produção, 
as mudanças que resultam do trabalho com o 
Sistema Better Cotton e o cultivo do mesmo são 
medidas e relatadas. Isto é fornecido anualmente 
através do Relatório de Indicadores de 
Resultados e requer a coleta de dados que são 
medidos de forma consistente para proporcionar 
informações úteis para agricultores, todos os 
membros da BCI, financiadores, consumidores, 
parceiros e para a BCI a fim de avaliar o sucesso 
do Sistema Better Cotton.  

 

A BCI coletará, comparará e compartilhará 
dados sobre os seguintes indicadores de 
resultados no âmbito da propriedade rural: 

1 área total de produção de algodão (ha); 

2 produção total de algodão (kg); 

3 utilização e tipo de defensivo (kg ou l/ha/ano 
por defensivo); 

4 utilização de água para irrigação (m3/ safra); 

5 utilização e tipo de fertilizante  (kg/ha/ano por 
tipo de fertilizante); 

6 emprego de precauções de saúde e 
segurança; 

7 qualidade da fibra incluindo contaminação 
(classificação); 

8 condições de trabalho; 

9 trabalho Infantil; 

10 trabalho forçado; 

11 lucratividade da produção de algodão (renda 
líquida/ha/ano). 

Estes dados precisam ser coletados como linha 
de base, quando os agricultores aderem ao 
Sistema Better Cotton e a cada safra 
subsequente. 

Para cada Grupo de Aprendizagem ou grandes 
agricultores, estes dados são coletados no 
Relatório de Indicadores de Resultados, através 
do processo de auto-avaliação, com a utilização 
dos dados da Caderneta de Campo. Nos anos 
seguintes, o progresso ou declínio pode ser 
avaliado, por agricultor, para o grupo e para o 
programa BCI como um todo.  

É necessário que os dados coletados sejam 
também comparados com dados de controle e 
coletados de modo consistente entre os Grupos 
de Aprendizagem, Unidades de Produtores, 
países e regiões. Detalhes sobre como determinar 
e calcular os indicadores de resultados e como 
trabalhar com dados de controle são fornecidos 
no Guia Passo a Passo para Implementação. 

Especialmente, depois de três anos de trabalho 
com o Sistema Better Cotton, será essencial 
saber se o cultivo de Better Cotton tem benefícios 
inerentes para produtores em diferentes 
continentes, onde houve aumento da 
lucratividade, redução no uso de insumos, 
melhoria nas condições de trabalho, melhoria na 
saúde ou melhor qualidade da fibra. A BCI 
contratará, portanto, uma avaliação externa para 
apreciar a eficácia do Sistema Better Cotton, 
incluindo os mecanismos de Avaliação da 
Propriedade Rural e o processo como um todo. O 
relatório de avaliação é considerado pelo 
Conselho BCI e seu Comitê Consultivo. 
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7. Observação final 
Os mecanismos de avaliação da propriedade rural 
neste documento são o resultado de um processo 
que envolveu os Grupos de Trabalho Regionais 
no Brasil, Índia, Paquistão e África Central e 
Ocidental, o antigo Comitê Organizador BCI (CO), 
o Grupo de Trabalho do Programa de Avaliação 
(GTPA), o Conselho BCI e o Comitê Consultivo 
BCI e seus consultores.  

Acredita-se serem aplicáveis e funcionais em uma 
grande variedade de situações no âmbito da 
propriedade rural. Ao mesmo tempo, é muito 
provável que haja elementos a serem 
melhorados. Uma revisão destes documentos 
está programada para o fim de 2012. Enquanto 
isso, porém, a BCI está aberta a comentários dos 
interessados e melhorias na Avaliação da 
Propriedade Rural devem ser feitas assim que for 
praticável e desejado. 
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ANEXO 
 

 
A. Critérios Mínimos de Produção 

 

Critérios aplicáveis a todos:  Pequenas 
propriedades familiares, pequenos 
agricultores-empregadores e grandes 
agricultores: 

 

Proteção à Cultura, Saúde e Segurança  

1.1 Adoção de um programa de Manejo Integrado 
de Pragas que inclui os seguintes elementos: 

(i)  cultivo de uma lavoura saudável, e 

(ii)  prevenção do desenvolvimento de populações 
de pragas, e 

(iii)  preservação e aprimoramento das 
populações de insetos benéficos, e 

(iv)  observações  do aspecto da lavoura,  
principais pragas e insetos benéficos através 
de vistorias regulares a campo, e 

(v)  manejo da resistência. 

1.2 Utilizar apenas defensivos que são: 

(i)  registrados no pais para uso na cultura em 
tratamento; e 

(ii)  rotulados corretamente no idioma nacional. 
 

1.3 Defensivos listados na Convenção de 
Estocolmo não são utilizados. 

1.4 Defensivos são preparados e aplicados por 
pessoas: 

 (i) saudáveis, e 

(ii) capacitadas e treinadas para a aplicação           
de defensivos, 

 (iii) maiores de 18 anos, e 

 (iv) que não estejam grávidas nem 
amamentando.  

 

 

Água  

2.1 Adoção de boas práticas de manejo que 
otimizem o uso da água. 

 

 

Habitat  

4.2 Utilização e conversão de terras para 
cotonicultura em conformidade com a legislação 
nacional relacionada ao uso de terras agrícolas.  
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Qualidade da Fibra  

5.2 O algodão em caroço é colhido, manuseado e 
armazenado de modo a minimizar impurezas, 
danos e contaminações. 

 

 

Liberdade de Associação 

6.1 Pequenos agricultores (incluindo 
arrendatários, meeiros e outras categorias) têm o 
direito, em caráter voluntário, de estabelecer e 
desenvolver organizações representando seus 
interesses. 

 

Trabalho Infantil  

6.3 Não há trabalho infantil, de acordo com a 
Convenção 138 da OIT.  

6.4 Para trabalhos perigosos, a idade mínima é de 
18 anos. 

 

Trabalho Forçado  

6.5 O emprego é escolhido livremente: nenhuma 
mão-de-obra compulsória ou forçada, incluindo 
mão-de-obra traficada ou escrava, para 
pagamento de dívidas (bonded labour). 

 

Não-discriminação  

6.6 Não há prática de discriminação (distinção, 
exclusão ou preferência) que negue ou impeça 
igualdade de oportunidade, condições ou 
tratamento baseada em características individuais 
e associação ou participação de grupos. 

Critérios Adicionais aplicáveis aos 
pequenos agricultores-empregadores e 
grandes agricultores: 

 

Liberdade de associação e negociação 
coletiva 

6.7 Todos os trabalhadores e empregadores têm 
o direito de estabelecer e participar de 
organizações de sua própria escolha, podendo 
definir suas constituições e regras, eleger seus 
representantes e formular seus programas. 

6.8 Trabalhadores e empregadores têm o direito 
de negociar coletivamente.  

 

Tratamento e Práticas Disciplinares Básicos 

6.25  Os empregadores não se envolverão nem 
tolerarão a utilização de punição física, coerção 
física ou mental, assédio sexual ou de outra 
natureza, ou abuso físico e verbal de qualquer 
natureza. 

 

Critérios adicionais aplicáveis apenas a 
grandes agricultores: 

 

Tratamento e Práticas Disciplinares Básicos 

6.26  Existe um sistema claro e transparente de 
normas para medidas disciplinares e os mesmos 
são comunicados aos trabalhadores. O sistema 
inclui princípios justos de advertência  e quaisquer 
ações disciplinares são proporcionais à conduta 
em questão. 

 

Para maiores esclarecimentos sobre o significado 
de todos os critérios, consulte Critérios e 
Princípios de Produção com Explicações. 


